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Fez i n h a

LOTO FÁC I L

QUINA

Lotofácil premiada
Cinco apostadores (MG, RJ,

RO, RS e SP) acertaram as deze-
nas da faixa 15 da Lotofácil 520 e
faturaram R$ 304.073,80 cada.

A Quina 2265 acumulou em R$
1.476.214,03, pois não houve ga-
nhador na faixa principal, segun-
do a Caixa Econômica.

Concurso 520

02 - 04 - 05 - 06 - 09
10 - 12 - 14 - 15 - 18
19 - 20 - 22 - 23 - 24

Concurso 2265

13 - 19 - 27 - 30 - 44

Família presa
por tráfico
de mulheres
para a Suíça

Um casal foi preso na Serra na
manhã de ontem pela Polícia
Federal acusado de tráfico de
mulheres para a prática de
prostituição na Suíça. A filha
deles foi presa no país europeu.

Segundo as investigações, que
duraram cinco meses, pai, mãe
e filha aliciavam mulheres no
Estado para levá-las para a Eu-
ro p a .

Dois mandados de prisão fo-
ram expedidos ontem pela Jus-
t iça  Federal  em Vitória  e
S.M.A.D.S., 46 anos, e o marido
dela, A.S., 61, acabaram presos
em casa, na Serra. Na residência
foram apreendidas duas armas.

A filha do casal, T.A.B., 33, foi
presa na cidade de Lugano, na
Suíça, após a Justiça do país ex-
pedir mandado de prisão e dois
de busca e apreensão.

Com ela foram apreendidos
vários documentos falsos, pas-
saportes, cadernetas com as
anotações da quadrilha e com-
provantes de depósitos e trans-
ferências de dinheiro. A Federal
só divulgou as iniciais dos no-
mes dos acusados.

Segundo informações da Fe-
deral, a quadrilha atuava desde
2007. Da Serra, o casal aliciava
mulheres – incluindo adoles-
centes –, que iam para a cidade
de Lugano, onde eram recep-
cionadas pela filha deles.

Pelas apurações, as mulheres
que iam para a Europa a partir
da ação da quadrilha acabavam
sendo obrigadas a fazer progra-
mas sexuais para quitar as dívi-
das com os bandidos.

Uma das principais dívidas
era em relação à passagem aé-
rea para a Suíça, que era finan-
ciada pela família. Os passapor-
tes ficavam em poder da qua-
drilha.

Histórias de quem
conheceu Chico Xavier
Capixabas que tiveram
a chance de conviver
com o médium contam
que ele cheirava a
rosas e transmitia
t ra n q u i l i d a d e

Kamila Rangel

No mês em que é comemora-
do o centenário de Chico
Xavier e lançado um filme

sobre a vida do médium, A Tribu-
na ouviu pessoas que conheceram
o homem apontado como marco
na história do espiritismo.

Há relatos de quem trabalhou
com o médium e de quem teve
apenas a chance de cumprimentá-
lo. O aposentado Paulo Azevedo
Novaes, 73, trabalhou com Chico
Xavier na Comunhão Espírita
Cristã, em Uberaba, Minas Gerais.

Ele ajudava a distribuir as recei-
tas do médico Bezerra de Mene-
zes, psicografadas pelo médium.

“Chico me deu uma receita para
uma doença que eu tinha no fíga-
do. No papel, havia a mensagem
'Nós, os espíritos, estamos te aju-
dando'. Felizmente, me curei.”

Nascido em família espírita,
Paulo é praticante da religião des-
de a adolescência e, em 1959,
quando Chico Xavier chegou a
Uberaba, onde o aposentado mo-
rava, passou a conviver com ele.

“No final do expediente, ele dava
aos trabalhadores uma xícara de
café. Eu sempre sentia o cheiro de
rosas na xícara. Pessoas mais pró-
ximas a Chico garantiam que
aquele cheiro era dele.”

A mulher de Paulo, a dona de ca-
sa Inez Batistuta, 68, era católica,
quando conheceu Chico Xavier.

“Quando apertou minha mão,
ele falou o meu nome. Perguntei à
minha sogra se ela havia falado de
mim para ele. Ela garantiu que não

e disse que ele descobriu meu no-
me após ler minha aura”, disse ela,
ao lado da filha, Cristina, que tam-
bém segue a doutrina espírita.

O aposentado Walace Neves
também teve a chance de conhe-
cer Chico Xavier em uma excur-
são que fez a Uberaba e se recorda
de uma pessoa humilde e alegre.

Na década de 90, o pescador
Oswaldo Viola Filho, 54, começou
a se interessar pelo espiritismo.
“Foi quando encontrei as respos-
tas para as perguntas que tinha”.

Depois de ouvir muitos falarem
de Chico Xavier, ele foi até Ubera-
ba conhecer o médium, em 1997.

“Abracei o Chico e fiquei olhan-
do ele trabalhar. Voltei lá outras
duas vezes. Ele transmitia tranqui-
lidade e praticava o Evangelho”,
disse, junto a Miguel Fanticele,
que também é espírita.

ANDRESSA CARDOSO/AT

PAU LO, Oswaldo, Dalva, Cristina, Inez e Miguel destacam a importância do médium Chico Xavier para o espiritismo

Semana espírita em Vitória
Em homenagem ao médium

Chico Xavier, cujo centenário é
comemorado neste ano, será reali-
zada a Semana Espírita de Vitória,
que começa amanhã.

Até o dia 18 deste mês, serão pro-
movidas palestras em diversas ca-
sas espíritas da capital. Hoje, exis-
tem no Estado 150 centros de espi-
ritismo. Desses, aproximadamen-
te 30 estão localizados em Vitória,
de acordo com a vice-presidente
da Federação Espírita do Espírito
Santo, Dalva Silva Souza.

No próximo sábado, um seminá-
rio no auditório do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comercial
(Senac), na avenida Beira-Mar, em
Bento Ferreira, vai marcar o início
das atividades. O evento vai come-

çar às 8h30 e está previsto para du-
rar até as 17 horas.

De acordo com Dalva, a progra-
mação com o tema “Chico Xavier”
vai continuar durante o ano.

“A ideia é divulgar a obra do Chi-
co Xavier, pois ele não só desen-
volveu a mediunidade como foi
para todos nós um exemplo de
comportamento cristão.”

A vice-presidente destacou que
todas as pessoas, independente-
mente da religião que seguem, po-
dem participar das atividades pro-
m ov i d a s.

“Nosso objetivo é discutir temas
atuais, que são de interesse da so-
ciedade, à luz do espiritismo.
Quem tiver curiosidade, está con-
vidado a participar.”

Atriz Drica Moraes
volta para o hospital

A atriz Drica Moraes, que teve
diagnóstico recente de leuce-
mia, voltou a ser internada no
Hospital Samaritano, no Rio, há
alguns dias. A atriz, de 40 anos,
tem recebido inúmeros e-mails
de fãs de todo o País se ofere-
cendo para fazer exame de san-
gue para doação de medula.

A assessoria do hospital ainda
não divulgou informações sobre
o estado de saúde da atriz.


